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Postituição infantil em Brasília: relatório de. CPI ficou pronto em setembro e traça mapa da exploração 

pr
e  °St' ção infantil cresce em Brasília 

Garotas a pa r dos 9 
anos são exp I • • • 

sexualmente • (ximo da 
Esplanada dos Ministérios 

Antes de cair na prostituição, 
Vanessa, de 16 anos, traba-
lhou como d méstica. Lar- 

gou o serviço quando conheceu Ed-
na, uma prostituta de 38 anos que a 
seduziu com a idéia e ganhar nu-
ma noite o salário de um mês. Na 
mesma noite, Edna promoveu a es-
tréia de Vanessa e da própria filha, 
ftle 14 anos. "Fiquei toda envergo-
nhada quando parou o primeiro ca-
ra", conta Vanessa. 

A prostituição de crianças e ado-
lescentes em Brasíliafoi assunto de 
CPI na Cãmara Legislativa do DF. O 
relatório final da comissão ficou 
pronto em setembro traça ;um ma-
pa da exploração se ual de meno-
res na capital brasile'ra. "A prosti-
tuição não está longe da Esplanada 
dos Ministérios", diz o relator da 
CPI, deputado Antônio José. 

A comissão apurou que as crian-
ças entre '9 e 13 anos que caem na 
prostituição em geral mendigam 
nas ruas e são levadas a fazer pro-
gramas por seus, companheiros. 
"Elas são vigiadas e 
seus ganhos, toma- 
dos", conta José. Já 
as adolescentes, de 
14 a 17 anos, dispu-
tam clientes com 
travestis e mulheres 
mais velhas. Na 
quinta-feira retra 
sada, Cláudia, de 16 

- 

anos, e Cristina, de 	C I D 
17, faziam ponto às 
15 horas, com pros- 	RIBEIRI 
titutas mais velhas. 
"Minha família sa- 	TEM " 
be", disse Cláudia. 
"O importante é que 	NAU T 
eu ganho dinheiro." 

Combate --- O governo de Brasília 
já tem programas de combate à ex-
ploração infantil. Na opinião de Jo-
sé, eles têm ajudado, mas ainda não 

O sexo náutico --- 
barcos de turismo param nos bor-
déis à beira do rio. Há ainda o abuso 
pelas pessoas da própria família. 
(R.K.) 

PROSTIT 
N FA 

erradicaram a prostituição de me-
nores na capital. "Existe uma rede 
que envolve policiais, mensageiros, 
porteiros e gerentes de hotel", diz. 

Segundo o Centro de Referência, 
Estudos e Ações so-
bre Crianças e Ado-
lescentes (Cedia), 
no litoral, principal-
mente no Nordeste, 
predomina o turis-
mo sexual. Nas 
áreas de garimpo, 
há a exploração e 
venda de menores. 

ADES "Ali começa mui- 
to cedo, antes dos 

NHAS 10 anos", diz Maria 
de Fátima Pinto 

SEXO Leal, secretária-exe: 
cutiva do Cecria. 

ICO" Nas regiões ribeiri 
	 nhas, foi inventado 
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